


2 DEUS E PATRIA 
., 

d•, roubado, quasi morto, um seu ini- 1 mundo, ~cgundo o calculo dos hebreus, qua
Digo, um judeu, um homem sem impor- tro wze~ 15i7, no :mno 73 do imperio roma
ta · d' !l d no e 4.17 da volta dos captivos de Babilonia 

ncia, e e. se ompa ece, trata-o com s~n o con~u!cs o pon.tifice romano Lucius Pi-
carinho, c.ya-fhe feridas, trani:wor " s1mc~ e M~cm~ Sauncus, procoasulcs do in
o na sua ~a'Válgad é!- para uma 'estai:(: vcnc1Yel \ nlerius Palcstinu~, ,governador da 
gem, recbm~~nda-o ao estalajadeiro, pa- .Tndt1a, ~endo regente o goYeruador 1!a cida e 
ga toda as Cfespezas, sacrificando assim e !c1:usjllcm. FlaYiu~ Qu!l tus, prcsidcn e 

ght1s~1mo, s.~n~o Pontms Pll.atus governador 
o amor J)roprio e o dinheiro, atrazando aa baixa Gahlma, Anaz e Çá1faz, patriarcha e 
a viagem, arriscando-se a cahir nas mãos grande sa_cerdote, Ales Hacrns guarda do tcm
dos làtlrões; ao passo que os melhores pio e .Qumtus Coroelius e Sextus Pompilius, 
d'entre os judeus, os sacerdotes e levi- centurwes dos con~ules romano~. no dia 25 •. . . Eu, Pontius Pilatus, representante do Im
tas, se tinham limitado a vê-lo e passar per10 romano, n'estc palacio de Larchi minha 
adeante, não obstante tratar-se d'um seu residencia: ' 
patricio. Julgo e c:onde_mno á pena d~ morte J~:;1:1s1 

A' vista de tal exemplo que é um O'Ol- chamado Cln'!Sto :'i;~zarcno .. d.o pa1z da Gahlcia, 
t d . ' . " homem da lei moi'a1ca, scd1c1oso contra o grau

pe remen o nos seu::. preconceitos e no de imperador Tiherio Cesar. E, em razr10 do 
seu orgulho, o doutor tem de confessar que foi provado, decido que cllc seja crucifi
que o samaritano conhece e cumpre me- 1 cado cqrno culpa~o de ter alliciado muito~ ho
lhor os deveres da caridade do que os 1 meus ncos e 1~1cl!gent~s, provo.cado tumultos . . . . en~ toda a Galdern, dizer-se F1l110 tle Deu,; e 
mms virtD;OSOS JU~eus .. E Jesus, para mais rei ~e f:.;r~el, ameaçado com a ruiua Jerusalem 
o confunélir, termrna dizendo: <e Faze o e o impeno segrado, recusado o triuulo a Ce
mesmo". Segue o exemplo. do samarita-

1 
sare. ousado entra.r com palma5 em triumpho, 

no, ama aquelles que te odeiam faz ·lltl' . s~gu1do p~la mult1dão, como s~ .fóra um prin-
b O .· ,. ,,. ' ' ~ c1pe, 1w cidade e no templo dtnuo. 
e~. prox1mo nao. sao apenas os trr1::. Por c~tas razões, ordeno aó meu centurirto 

vismhos, os teus amigos, os que. te ra- Quint!!S Cornelius que conduza pul.Jlicameute 
zem bem: são todos os filhos de Deus. p~h1. c11..ladc üe JL>ruHalern com dois ladrões ho
A todos elles deves amar como a ti mes- rn1c1das1 a Jesus Christo, ama.:rado e chicote~-

. do, vest1tl::i <lc vermelho e coroado de e~p1-
mo, ,não so. com palavras! mas com nbo~ levando ao ho.mhro a cruz rm quL' ~erá 
ebr~s, non in verbo, sed in opere et J?l~egado, 1,iara que s!r'r'.a de exemplo aos mal-
?Jeritare. feitores. ~ tod~s sah1rfto pela porta denomina-

-------•-- da Anl0n111a e irrw até ao moute Calrnrio on-

0 t 
~e, d.epo•s d.e ter sido crucificado, o seu corpo ra balho f!cara exposto sobre a cruz como aviso do cas-

d 
, ligo que terflo todos os grandes criminosos. 

aOS QlUJ.J.1.0'()S Sobre a Crur; será collocadp o seguinte letrci-
. =::. rn nas !rl'.s hn!!uas: helJra1ca, grega e latina; 

. Os b10grapl10s do Beato Malhcus delem hchr:uco: Aloi olisid.im; em grego :fésós 
G1rganle referem o seguinte facto: Nazarénós e cm lat)mjesus Nazarenas Rexju-

Prégando um domingo n'urna praça deoru~m. . . . 
oe Pale lt' 1- · . E mais ordeno que nmguem scJa qual fôr rmo. a uma mu l( aO llllillensa, ti- a SUa cla3Sí', OUSC Op[JÓl'-SC á execução da jus-
Veram. a ma sorte de passarem na rua tiça que exerço segundo os decreto~ e lei• dos 
fronteira uns lavradore~ com animacs romuno.~ L' hebreu~. soh peua ue incorrerem 
carregados de cevada. O santo escanda- ~o castigo etitahe!t·~1<lo par;: os que se in~ur
Jizado com aqnella infracção {mblica da Jam contra o I111per10. E a~s1 11 se cumpra. 
lei de Deus, que manda guardar os dias Pontius Pilatus 
do Senhor, investiu contra este peccado Confirmamos (•:::ta sentença. Pelas d.ozetri-
com uma eloquencia aterradora e affir- bus d' Israel: 
mou que aquella cevada, colhida no dia Rahan, panniel, Segundus, Jean, Barbas, 
d lzabcr, í1encia::, :.'lê~tan e Renteman. 

e Deus, estava amaldiçoada, que nem Pelo sumnzo sacerdote: Rahan e Judas Bun-
aquelles animaes, apesar de famintos a ct3alon 
queri~m, ~esafiando o auditorio para a Pelos pharisl!l1s: Hothan, Simon Daniel 
expenencia. llraban, Monlagin, l' ílo;;ertasifü. ' ' 

P 
Pelo Imperio e Presidencia de Roma: Lu-

roceJeu-.se ao exame. Descarrega- cius sextilius. 
ram-se os ammaes, puzeram-lhes a ceva- O nolario publico e criminal: 
da doante, mas nem lhe tocaram, ape- Amostrus Sihus." 
zar de se lançarem famintos ao outro 
penso que lhes deram. 

Sentença de morte de Jesus 

Por este curioso i:locumento se vê 
quantas coisas allegaram os judeus con
tra Jesus, para o fazerem condemnar á 
morte; e n'isto está d'accordo o Evan
gelho ondr se lê que Pilatos, ao ver Je
sus silencioso no meio de seus terríveis 
inimigos, lhe perguntara admirado: Pois 
não yês de quantos crimes tl' accu
s~m? ! ... 

I 

A' hora da parti 
Carlos, alto magro e muito pall 

parecia já um esqueleto antes de 
rer ... um esqueleto com dois o 
bom vivos ainda, lamp,ejando um br 
vidrento no fundo <las orbi negra 

Sua mulher vae e vem, n'um a 
apressado, parando ás vezes para:..e 
tar, outras arrumando os frascos de 
medio n'um cantinho da meza, assen 
do-se, l~vantando-se, approximando-s 
leito do marido com os olhos filos n' 
depois passeando cm attitude pensa 
como quem tem que fazer ou dizer alg 
coisa, mas não sabe o que ha ·de f 
ou ha de dizer em face da fraqueza 
mana em lucta com a morte. 

Elle espera. . . o que ha de vir ! 
Espera não como cliristão, nem 

mo como pagão antigo que cria no 
naso e nos Campos Elysios, nem c 
selvagem, que, depois da morte, es 
encontrar-se cm ignotas regiões, va 
campinas, onde ba caça abundante e 
gue, nem sequer Gomo o musulmano [ 
lista, que suspira pelo paraizo de .M 
met ; nada d'isso. · .. 

Esse esqueleto vivo que será um 
daver d'aqui a pouco, é... raciona 
ta 1 i 

-Meu amor, diz-lhe a mulher, e 
sentes que eu mande chamar um 
dre? 

--Não ! foi a resposta que sahiu s 
ca e rispida dos labios exangues. 

---Oh l não me respondas assim. 
Contentar-me-hias. . . · 

- Em tudo, menos n'isso. 
~Carlos, tu vaes comparecer per 

te Deus ... 
- Deus não existe l 
-~las ... podes enganar-te 1 •.. Se 

horrivel que n'este ultimo instante ... 
-Não me engano, nunca me en 

no ... 
Estas palavras fôram ditas pausa 

mente, com voz cáva, meio cadencia 
mas ainda com certo orgulho ..• 

Pobre tonto, coitado l 
-Entretanto... replicava a mull 

agarrando-se meio nervosa ás costas d 
ma cadeira. 

-Entretanto ..• o que? 
- Se existisse.. . Como te arranJ 

rás? 
· --Então, disse o esqueleto, proc 

rando ter a expressão de uma mãe (J1 
condescende cem a fraqueza d'um fill 
nho medroso, então... n'csse caso .. 
eu virei dizer-te. Por agora, o que t 
que1·0 é que me deixes socegado. 

\. 

Não deixa de ter o seu interesse a 
leitura do seguinte documento existente 
perto de Valladolid, no archiro de Si
mancas, onde o imperador Carlos Y con
seguiu reunir uma das mais valiosas 
collecções de manuscriptos. Está· encer
rado .niuma pasta de pergaminho com a 
se~urnte nota: «Archivos gN·âes de 
Sunancas. Negocios extra1tgeiros. 
Numero d'ordem 847. Roma n. 4. 
Copia da sentença proferida por 
'Pi/Qtos contra C!tristó Nosso Se
nhor, descoberta na cidade de Aqui
léa, nos Ab1·uzzos, no annode 1380 
nas ruínas do templo de . .. i> ' 

.J.esus, vorém, diz ainda o EYangelho, 
contmu~va sereno e calado. E' que essas 
c~lummas era.m tão evitlentes que por Foi a ultima phrase ! 
s1 mesmas caluam. 1 Prostrado, o moribundo arquejan 

Fgi csso documento achado n'um tti
bo de ferro e está. escripto em pergami
nho e cm hebraico. Eis a sua traduc
ção: 

a.'o anuo 17.ª de Tiberio Cesar impera
dor ro.mar~o ' e vencedor 1fo todo o iu:ií verso, 
ua Ohmp1ada 11.• e no auno da criaçilo do 

O EVANGELHO 
. Este livro. d~vin~, suffi~iente ás pre

cisões do .chrl~tao1 e o mais util de quan
tos ha alu, ate mesmo a quem não fôr 
chr.istão ; basta que se medite para nos 
afeiçoarmos a quem escreveu e nos 
sentirmos desejo os de. lhe obs~rvar os 
preceitos. Nunca a virtude fallou tão 
suavr. linguagem, nem a vasta s.'lpiencia 
se expres ·ou tão singela e energicamen
te.- Rousseau. 

vae acompanhando attentamente o horr 
Yel trabalho da dissolucão que n'elle ~ 
opera. A Yida e a morte batem-se e1 
tremendo duello. 

Chega a morte, que se annnncia pí 
calafrios e por um continuo estremec 
monto, qu lhe sacode o corpo como 
vento gelido do outomno sacode da ª' 
vore as folhas amarellentas, arrojand 
a. ao chão. 

E elle ... o esqueleto acompanha til 
do isso .•. 

A grande jornada da vida vae tcrroí 
• 
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Boletim religioso to aos templos, hleSmQ quando estão j A G tJ'EBBÂ 
decorrendo os actos do culto, e SO· . . . 
bretudo ao passarem as procissões, • C~ntmua a rehrada Sillemli em 

no uns de chapeus na cabeça, outros j ~a. Dizem os ~llemlies que . é uma 
ARCIPRESTADO DE ESPOZE.NDE conversando animadamente ' etc. Mas rada estrategica, voluntaria; ma 

l não se ouve dizer-n'esta ou' n'aquel· todas a~ caracteristicas d'uma verda 
! la freO'uezia fez-se uma communbão fuga. D·hora a hora os progresso 

MARINHAS 

. Baptisa<f:os- Rec~beram o ba· geral ~olemne de creanças, como de· ~lliados accentuam-se. Aldei~s e ci 
ptls!D~· no dia 15 de Julho p~ssado, termina a Santa Egreja, com tríduo im~ortantes, pontos estrat.rg1cos de 
Cas1m1rn Gonçalves Couto, filha ~e de praticas para as creanças, gran· meira ordem par~ conq~1star os 
Manvel Gonçalves. Cout~ e Lauri.n· de distribuição de premios, etc. Isto, a All~manha sacri.ficou milhares e. n 
da Barbosa; no dia 23, idem, Chris· entre nós não se ouve dizer. res d homens e 1mmenso material 
tina Gonçalves Calheiros, filha de Será c'ulr a dos parochos '? Não é. agora abandonados pelos invasores. 
Bernard<_> Gonca}ves.Calheiros.e Ro· A culpa é, em regra, do povo. Por· . Os alliados já pa~s~r~m alé 
~a Rodr1g:ues, d Areia; no _dia 

1
29, quê'? Porque 0 povo, para os taes Soissons, accossa~do o 1~1m1go QUP 

idem, Mana d Azevedo Martms d A· espectaculos queremos dizer para guem sabu onde irá parar. 
breu, filha d~ Celestino M~rtins d' A· 1 as outras festas, tem sempre' a boi· Não. obsta~te ~er formidavel a 
breu. e Laurmda Alves ~Azevedo 1 sa franca. Mas se os parochos lhe dos alhado~, e coisa ~xtran.ha, mys 
n.o dia 3 do corrente ~apt1sou·se Ma· pedirem quaesquer donativos para sa, esta ~ehrada do exercito alie 
rta da Costa Ignez, fll.ha de Manu~l 0 que é essencialmente religioso, pa· <I!1e, ey1dentemente, nll.o terá pe 
da Costa Ignez e Maria da Concei- ra terem meios por exemplo de cba- d um dia para o outro as suas qu 
~ão Mor~ira; e !1~ dia. 4, idem, Ame· mar as creanQas á catechese, para des e_xcepci~naes. _ 
h_a Martin.~ Capita.o! filha d~ Fran· custearem as festas das primeiras Seja, porem, como fôr, nao ~ia d 
c1~co I\~~nms Cap1tao e Maria Mon· communhões geraes das creanças, que é enon?e a segunda v1ctor 
te1ro N.ovoa., . j etc., para isso é escusado fallar-lhes. Marne .. o 91~mto anno da _guerra 

Obitos-F allec~ram, no dia 19 ~o Pois se muitas familias nem se- bem prmc1piado para os alhados. G 
rnez passado, Maria Rosa Maranhao, quer téem o cuidado de mandarem a Deus. 
S<_>ltmra,_ de 77 anno~ de eda~e; no seus filhos á catechese na egreja, O cahos russo 
dia 28, idem, a menma Marta Mar- aos dominO"OS ! As negociações do gabinete de Kaclri 
tins .Capitão! _filha ~os srs. Manuel Conbec~mos uma freguezia que o ministro dos Negocios Estrangeir 
Martms Cap1tao Jun10r e Rosa Mar- tem para cima de 400 creanças na interrogado por um redactor da Agencia 
~ins Capitão, de q.01as; no dia 31, edade de fr~quentarem a catechese; a respeito da informação dada pelo jorna 
idem, Clara Monteiro Cunha, casada, pois a catechese talvez não tenha Sol., referente á familia imperial da Russ 

D l d sr. Dato declarou que effectivamente e 
de 74 annos de edade. eus eve . e- 100 creanças. N'essa mesma fregue· ciativa do rei Affonso XIII, o gabinete d 
pressa ~o ceu_ as almas dos que am· zia ha, segundo consta, creanças de drid tomou tambem a foíciativa das ne 
da lá nao estao.. 12, 14 6 mais annos, que não fizeram ções para a vind:i para Hespanha dos 

Fi t E' h f t d N bros da familia do csar Nicolau! O sr. es a- <.. OJO a es a e ossa i ainda a sua primeira communhão, partiu esta noite paras. Sebastian, onde 
Senhora das Neves, na sua capella , nada sabem de doutrina e não ap· 0 rei. 

no logar de Rio de Moinhos. A 's 11 parecem na egrej a. Qual o resulta· l'oi assassinado 0 gran-duque· Ni 
. horas ha \'erá missa solemne, e de do'? 

tarde sermão e procissão, que segui· Voltar ao paganismo! 
rá o itincrario do costume. Duas 
afamadas bandas de musica abri. --G-~---

lhantam esta fosta, deleitando º pu· A cerimonia de 

Segundo noticias de Mosrow, rece 
em Berne, os bolchevicks executaram tres 
duques, e, pela descripção que fazem de 

j das victimas, parece tratar-se do ex-coma 
' te em chefe, o gran·duque Nicolau. 

• blico com as peças dos seus varia· 
dissimos repertorios. ·descasar ADI VIN HA FOPlJL 

Sen!wra <f:a Saude-E' 1:1ª proxi- . Já a contiimos, mas não fará mal 
m_a 9mnta fo1ra que se r.eahsa a tra- 1 repeti-la, porque talvez algum leitor a 
dwc10nal festa e romana de N. Se· lenha esquecido ... 
nhora da Sau~:· na sua capella do Depois de muitos gritos e escanda-
logar do Ül!-te~'fo. los, foram dois, marido e mulher, ao cu· 

t ••• A comnnssao trabalha para que ra para Yêr sP podia descasa-los. 
a i~fsta este anno em na d.a desmer~· - -Posso, respondeu ; mas a cerimo
ça · ,das dos a~nos anteriores. Paia nia será mais penQsa que a de casar
est ;~ festa est:> ? contrata?as duas se. 
barJ1das d~ musica, das mais afama- , - Custe o que custar, responderam 
das ,0~ Mmho. . os dois consortcs malavindos. 

Em uma casinha sem porta . 
Fechada estou sem janella; 
Mas que aproveita ou que ímport 
Se me tiram fóra d'ella 
Sómeuto para sêr morta? 
Foi-me uma ave o nome dar 
E o seu vestido a ovelha, 
Sem nada me aproveitar, 
Pois que não posso voar 
E assim morro moça ou velha. 

~iduo~Está resolvido fa~er-se 1 - -Vão-se, pois, á egrcja e ajoelhem-se 
o tr;1duo e fe~ta do S. Coraçao de diante do altar. Decifração do numero anterio 
Jes\\

1

1s, nos d1~s 19, 20, 21 e 22 de 1 Começa 0 cura, que era homem de Bic'ljcleta. 
setE mbro prox1mo. genio, a descarregar pancada n'um, _____ _. ______ _ 

: 1 pancada no outro, murmurando não sei CalCilUaI1Í0 re}i[ÍfiSIJ Oa 8BJilaila ' 
E' curioso. Em todas ou quasi que oração. 

tcv&as as freguezias do concelho se -Ha de durar muito a cerimonia, _ Agosto ,, 
tazem festas mais ou menos estron- perguntou o marido? Domingo, 11.-S. Tiburcio e 
'dosas, raro só com uma musica; fa- Respondeu o Padre :- Até que morra panbciros, martyres. 
zem-se sacrifícios enormes, despezas um dos dois. Segunda-feira, 12.-Santa C 
loucas, não para levantar o estado Anda-te embora, mulher, que é virgem. 
moral e religioso do povo, mas pa- peor descasar-s0 que viver mal casa- Terça-feira, 13.- Santo Hyp 
ra o povo ter os seus espectaculos dos. martyr. 
publicas, ao ar livre, os quaes,regra, Quarta-feira, 14.-Santo Euz 
geral redundam em grandes males,: Vigília da Assumpçlio. (Abstinen 
não só physicós, pelas desordens rão conhecemos bastante o Evange- jejum, não dispensados pelos Indul 
que muitas vezes se dão, mas sobre lho, e o que nos impede conhece-lo é Quinta-feira, 15.-Assumpçã 
tudo males moraes. persuadirmo-nos que o conhecemos. Igno- Noss~ Senhora (Dia santo de guar 

Basta observar o que se passa ramos-lhe as maximas, não lhe penetra- Sexta feira,. 16.--S. Joaquim, 
por osses caminhos, pelas estradas mos o espirito, andamos curiosamente de Nossa. Senhora. (Abstineneiaj. 
e sobretudo nos arraiaes ! ! Que li· em busca de palavras de homens, e de~- (O~ pobr('s e qnt'm tem os Indultos 
cenciosidade nas palavras o nas curam9s que ahi as palavras são de l di~pernmdos da abr;tinenria.) • 
acções!!! Que faltas de respeito jun- 1 Deus.- Fenelon. Sabbado, 17.-S. Mamede. 


